
  
prezado college do Dia, sr. Moreira

d'Almelda, vae ser agraciado com

apedslha de soccorros a naul'ra-

_ ços, acto de justiça que lhe

' ara'déVÍda.

r Substitutos. - Conta o

Correio ds Vagos qse na ultima

' 4;- lnta-ieira se julgcmn'aquella co-

rta nmmocesso de galão bran-

"ec su seguintes condições:

i ' .luis, o substituto, que e _ao mes-

rm'rtaIpo, substituto do adminis

' í , trator do Concelho; advogado, o go-

' '. Mcivil substituto n'este dis-

a' 'tostimuuhas, além d'outras,

V noto¡ tambem substituir ou-

. lntlmada por enganos " d

› "r. o su stituto o

pelor exhlbição, aparatoso scenarlo

s musica lindissima, a companhia

não desagradou, e ninguem se ar-

rependeu de haver concorrido para

encher a casa, auxiliando a empre-

za, que é sem duvida a de mais ar›

rojada iniciativa que Aveiro possue.

a companhia é numerosase tem

bons elementos.

Vaccinaçõas. - 0 illus-

trado clinico municipal e delega-

do de saude, sr. dr. Pereira da

Cruz, deu já começo ao serviço das

vsccinações gratuitas no edllicio

dos Paços do concelho.

Esse serviço, que parece se

realisará duas vezes por semana,

ás quartas-feiras e sabbados, é dos

de maior utilidade em favor da

saude publica.

V Í l

Creme Simon É

O Creme Simon não é gordu-

rantc e nào cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmante na agua

da toilette que torna hygienica

perfumada a autlaeptioa.

E' ;o banho mais delicado e mais

caio/o : _-

RELIOS OASEIROS

De surpreza em surpreza, pa-

ra nós, o paiz, que assiste

tomado de receio pelo dia de

amanhã, á triste exhibiçâo das

vergonhosas scenas dc que es-

tá sendo theàtrq o tahllado da

administração publica em Por-

tugal, chegámos jáao pen'dor

..la ladeira do onde temos que

veloa despenhar-se na voragem,

parapo abysmo.

Os desastres succedem-se.

Campeia a desordem. Já se

não sabe a que taboa de sal-

vação ha que agarrar.

Sem meios, sem credito,

'sem recursos, o governo da Na

ção asfixia n'uma atmosphera

insupportavel Envolve-o uma

onda _de snspeições que cada

Vea é maior.

E como crêl-o? A nota da

agencia Router não deixa som-

bra de duvida. O processo

Hinton é a sua mortalha. Vae

com elle á cova.

Descobrimos-ee as coisas

tenebrosas de que dão conta

as cartas trazidas ao parlamen-

to e 'á imprensa pelo sr. dr.

Affonso Costa. A' audaciosa

tentativa !de Hinton compre-

hende-se agora porque ligava

.o governo tanto interesse.

Chegou o _presidente do

conselho a aiiirmar' .ein pleno

A 6,¡ humana_ . parlamento a directa intervem

Polo tribunal. - Fo¡ jul- ação do Foreing-ojíce'no assum-

sgop dissgô a 27. em ¡ufliôü' pto. App-arcos, porem, logo de-

, :um ° '6“ 'me' BMW““ pois, o gabinete ingles a des.-

. ducha, accusado pelo M. p. de mentilwa amagnum” a fa_

ln ds conllança na administra~ .

da casa cChrlstO, Rocha, Miran- fel 0 P0' mam“” Perempw'

ria.
, 0.17,_d'esta cidade.

l” piesentava a accusação o er.

;Joaquim Manuel Correa, delega-

" da comarca, que orou prollcien-

e a defeza o sr. dr. .loa-

i* ' Peixinho, que adduziu em fa-

ahu,seu constituinte, argu.

'tos a que ojury não poude dei-

' da attender, condemnando-o

ares de cadeia. com des_

'7h dos'se'teja son'ridos, o que

onde quasi s absolvição.

ruim-Ogrupo :Ale-

r Hi.. da», ,promove uma ex-

w a Lisboa, que se realisará no

W › mo verão.:

l ¡màlum.dos.car-

' que conduziu os alsmnos da Es-

" w tvictal a «Valle-maior, succe-

.ragrssso a' em frente ao

“Í r dores. dr. layme .Lima, na

St, sahir uma roda, pelo que

Ui» magoando o aspçgeirosx-

" '.lIOIIVO, telizmen e; ferimentos”

!comme é. que' se-

j¡ ruas abaixo, a largo trote

'Tp Quartas¡ so_ seguros patas

""íi cécasionando sustos por on-

'x u iumlqnc a policia inter-

j . - de noite, per vias aper-

Àvcomtai-dñ' 'Gravito e outras!

_um em plena aldeola.

" IIT-O auniversario da ou-

Carta não passou desper-

i* 'tre nós. Fez-se de grande

Ko 'serviço da guarnição,

w os sinos da torre dos Pa-

' i' velho, que embandei-

luminou, bem couro os

"Madanes edillclos publicos.

lists-o aveirensa»

reza Soares & c.'› trouxe

iia'sr'noites de 27, 28 e 29

.a, te, a Companhia do Carlos

do Porto, que poz em sce-

sto theatro, a Virtua-ate-

_liiir s a 'revista A's ar-

  

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

    

  

    

    

    

   

  

  

  

  

   

    

 

  

 

  

  

 

  

  
  

  

  

   

   

 

   

  

   

 

  
  

i“ cometa. - Um jornal

:Malwee faz esta interrogação:

t ..Que succederá com o encodtsçpro-

ç $ds terra com a cauda do cometa

 

lle i

Emispbade: uNsda de grave, com

was probabilidades. .lá em 1861, em

junho, terra atravessou sem c-

s caudÊm ”àgua. Succedc re

  

      

 

  

     

   

   

- temem erra"tc sencon uno ›

tas, m s tios de _'cometa ,e este

etc apenas se manifesta com uma

a de estrellas cadentes. como acon-

em 27 dc novembro de 1.872, quan

.. terra atravessou a orbita do come-

- “de Biela, que nunca mais eppareceu

ia da sua assagem_ em 18:52 e que

Balas ter si o pulverisado».

os mesma revista, expondo os

mega-s: irá!, ;a--logçra appan-

de um oinetá', dia: '

- MMM n'etisa sport/;atlas

Mutante, em'que um homem' como

o grande iâiiiorlñrnoge, po xcla-

mr, (alla V :dos o _,tas: casou

nucleo não a anestaçao d _ colares

divinas, a c“a' da; pelo menos, poderia

7 ser m signal terrivel d'essas colerasm

' ale-ve'mosi'aOs cornetas nom

' presentes, nem seres irritados, nem os

mensageiros vivos ou inertes de um

3 naus lrritado. mas admiraveis pheno-

manos celestes. subordinados a leis que

' _instance conhecer e que nos nn-

d#antonellipela'raridade e pela gran

- Para issoónecessario que os

,antigos tenham desapparecido
l

l Whmeme dos nossos' espiritos.

Isaiaíuco existem no mundo intelle-

asta ,descer um pouco na escala

para os encontrarmos vivazes em

li ' aus diversos Na propria França, rm

- ria até, onde os purisienses estao lia-

hltuados a considerar-se a mais aspira.

tool das populações, as recentes cheias

l' deram logar a que se ¡pantiestassom as

l velhas superstições»
~

0 apparecimeuto do cometa dv

l Halley é para os astronomos motivo

para commemorar uma das mar-

. admiraveis victorias alcançadas pe-

. loss tçhú'üançjobrqn mundo

' aut sâssoonuecidas¡ -Essa v:-

ttorl “

   

   

   
   

 

     

  

  

   
    

  

  
   

   

  

   
  

 

  

   

   

  

   

 

  

   

   

  

   

   

  

      

  

 

  

ç !tda 'a' Halley que, em

,molda a passagem do cometa em

1682, apoiando-se nos trabalhos de

larvas. predlsse scientitlcamente

;que alle voltaria 75 anuos depois,

:em 1758, e voltsoâom eticitoalial-

,m disse mai, v ,Mercearia

pode 75 e ,3 .reason. ao como

tato¡ llel em f _nella predlçao

. alto que volta este nino. Este

1 ?323133333235332

  

 

Que quer isto dizer? O que

significa tudo isto?

, .Pelo menos que .o governo

portuguez se constituiu procu-

rador de interesses estrangei-

ros talhando em favor d'elles

o patrimonio nacional. Todas

aa pressas do ar. Beirão, toda

aquella azafama do governo

na approvação do projecto tem

esta triste, tem esta lugubre

significação. _

, O que se'está passando no

paiz é unico na historia. A pro-

pria Inglaterra protesta contra

a afiirmaçãc de responsa-

bilidades'dessa partilha igno-

bil. _Esse contracto suja, esse

contraem infame.

O governo eetá morto. Se

o nâo estivesse, era necessario'

metal-o.

;e

,Q illustre deputado, sr.

dr. Egas Moniz, entregou 'an-

te-hontem ao ministro da ma-

rinha uma representação em

que a camara municipal de'

Estarreja pode' a tolerancia do

exercicio da pesca na nossa

ria durânte os mezes de maio' e

junho.

Não ha nada de mais in-

teira justiça. Desde que a apa-

nha dos moliços é considera-

da a causa principal do despo-

voamento .das aguas e tanto

que expressamente a prohibe

, _ de 1 de abril até 24_de julho

”nas *Ns baixos, melhor e de cada suco no decrâo de ado

fevereirpldp anno passado, se

que nãqvmiaüíemMe equitativa

egusldôfde se brna o deferi-

mento d'aquella petição. V

A prohibíção da pesca vae

pelo mesmo diploma de 1 de

abril a 30 de junho de cada

anno. Não pode ser, não é ra-

suavel que seja.

A apanha do moliço na

epoca da desova ou propaga-

ção das especies, é a causa

que mais contribua, pela des-

truição dos ovos, para o seu

despovoamento. ~

Permittindo-se, pois, aos

moliceiroa, que reduzam a um

mez os quatro de prohibição

quelhes foi imposta, é da mais

rigorosa justiça que egual re-

ducção de praso seja concedi-

da aos pescadores.

A classe piscatoria, com-

quanto mais exposta, sujeita a

mais arduos e mais arriscados

trabalhos, não pede mais do

que a egualdade. Accaitando a

prohibiçâo no mez de abril,

reclama a toleraucia do exar-

cicio da pesca nos mezes de

maio e junho. Nunca essa pes-

cafez diminui-r a quantidade

de peixe. O que a produz, é,

como temos dito, a intinita

quantidade que se mata para

alimentação dos viveiros, é o

desenvolvimento crescente da

_apanha doa moliços, que é fei-

ta com ancinhoa enormes que,

arrancando as algas, levam

centenas de milhares de ost,

e até contribuem para destrui-

ção da fióra, á custa da qual

se alimentam tantas dezonas

de propriedades.

A classe piscatorin, mais

numerosa e mais carecida, não

pode ser condemnada a morrer

de fome em tres mezea conse-

cutivos. E' por isso que louva-

mos a iniciativa humanitaria

da camara municipal de Es-

tarreja.

Prometteu o sr. ministro da

marinha, depois de ouvir a ex-

posição feita pelo sr. dr. Egas

Moniz, a quem tanto interessa

a situação dos pescadores, in-

formar-ae, pela instancia com-

petente, enviando a represen-

tação á capitania do porto de

Aveiro a fim da obter o pare-

cer dc seu illustre comman-

dante, conformando-ae, prova-

velmente, com a opinião que

lbe'fór dada sobre o assumptor

Não podemos garantir qual

ella seja. Bem nos parece, po-

rem, que não poderá ser ou-

tra alem d'aquella que o ver-

dadeiro sentimento da justiça

inspira.

Ao sr. dr. Egas Moniz, tão

dedicado, tão ardente defensor

dos interesses da região onde

nasceu, o publico reconheci-

mento, que n'estas singelas li-

nhas traduzimos, dos povos da

beim-mar. ,

,e

Assistimos, ante-homem,

por acaso, á passagem do ra-

pido da noite para o norte.

Iam n'elle os chefes repu-

blicanos srs. dr. Affonso Cos-

ta e Antonio José d'Almeida,

acompanhados por mais de

trezentos individuos que o com-

boio tomara em diversas esta-

ções, no longo 'trajecto até aqui

feito. Era de ver o enthusiaa-

mo que levavam! D'aqui até

ao Porto muitos outros se lhe

juntaram, e na gare d'esta ci-

dade tiveram uma verdadeira

ovação.

E' a obra do sr. José Lu-

ciano, o mais temível, o mais

encarniçado propagandista da

ideia republicana, a fructiticar.

Não carecem, os illustres de-

mocrata, de cançar-ae a fa-

zêl-a. Os êr ros, os tremendos

êrros do chefe progressista e

dos seus homens, são quanto

basta

Isto não anda; vôa.

Produziu magnifica impres-

são a allocução proferida pela

venci-ando prelado d'esta dio-

   

             

    

   

      

   

  

  

  

  

  

cese, 'o u, Bígpo-conde, no dio voltou no dia seguinte coma bolsa

25 p. p., em honra do maior cheia das amarellas, luzidtaa que

historiador tl ltima_ magnum' Mal poz o pé em ter“
_ Por Ignez' u , abordou-se d'elle um vendedor de

'ner glonhcado Pelo “e“ P" jogo de loteria e o fez quasi á'força

metro centenario. comprar um bilhete.

Referindo-se amargamente Foi 0 suñiciente, caros leitores;

aos reaccionarios «que tanto qua““ de"“ '5 2 73.1”"“ d“
e-udpcam a nos“ Civilisa_ tarde o nosso homem já contava

pr J _ _ , centenas de .. amigos a abraçal-o,

são», n80 Podia 0 nobre e 11- a felioital-o, ato. Sahira-lhe a sorte

beral prelado ser elogiado por grande. E sahin a elle e não aos

essa mediocridade anonyma,

que o malaina e que rancoro-

outros.

semente o visa por não con-

E agora foram tambem favore-

cidos o José e o Joaquim Soares,

sentir na sua diocese os exag-

geros dos clericaes.

dois primos s amigos mscparaveis,

com a bonita somma de 20:0006000

O rev. Bispo-conde é, en-

tre os poucos prelados portu-

reis.

Foram tão felizes que alegaram

uma carripaua e com alguns ami-

- - gos andaram percorrendo as ruas

8“““ hbe_raea' um do [Elma da cidade nova, dcitindo foguetes,

libera“, amando á 5““ “Plan“ cantando jubilosamente as nossas

cia os mais austeros principios canções portuguezss.

das virtudes christãs, funda- #Tambem E“ POW“ me““

mente enraizadas no seu cora- “mim. P“” a L"”Pa “m. n“”
~ - patrtcto com a mesma maqulu, que

çao Pag?“mmm sahiu áquellss felizardos.

b ehcltando 5' 33-¡ PCI“ a““ De vez em quando a loteria faz

nobre attitude em prol da cau- d'estes favorsinhos. Ainda bem,

ga da gloriñcação do maio¡- porque hoje isto não é a terra

romancista, soldado, historia- d“ Pal”“ °°m° “15° 9°' 'h' “e

dor, poeta e polemista do se-

culo passado, honra e renome

das letras patrias, que foi Ale-

xandre Herculano, accusamos

a recepção da Allocução por s.

diz. E' uma Verdadeira illusã'o tu~

do que um individua admitta a es-

ex.' proferida, e que lemos com

muito agrado.

    

   

    

  

   

   

     

   

    

    

    

    

   

   

  

  

  

'te respeito.

l¡s'ltla terça-feira ultima des-

enrolou se uma acena sangrenda,

que custou a vida ao deaveuturado

portuguez Joaquim Domingos.

Morava Domingos em uma ca-

sa de commodos r't rua Barão de

S. Felix, com um italiano cujo no-

me ignoramos.-

Este italiano namorava já. ha

dois annos uma rapariga ympati-

oa, de olhos castanhos, cabello an-

carapinhado, uma'formosura que o

inebriava pois não \era a sua bem

amada um passo, sem que oa seus

olhos seguissem todos os seus mo-

vimentos.

Ora deu se o caso d'um dia a

Hôr dos seus sonhos ir d janql'a, e

como sorriu para alguem que esta

va no predio fronteira, pois ella

morava defronte da casa do Do-

mingos, o italiano zangou-se e foi

tirar satisfações com o seu compa-

nheiro, dizendo lhe que elle lhe pis-

cou o olho, e se sorriu abcrtamen

te para ella, e jurou vingar-se ape

zar de Domingos protestar a sua

mnocencla.

E se o jurou melhor o fezl o

faciuora.

Na terça feira, armando se de

bacamarte, subiu as escadas da ea

sa ds commodos e esperou D_omín

gos á porta do seu quarto, pois era

noite e o desditoso deveria estar

breve a chegar do trabalho.

Ouviram-sc passos. Era Do-

mingos que, tinalmsute chegava. O

italiano prepara-se para a hora fa

tal da vingança. O ciume quando

se penetra no espirito fraco do ho

mein, ó sempre a origem d'ostas fa

talidades. E quando o Domingos

dava volta á. chave ouviu-se Uma

detonação e o baquoar de um corpo.

_Alguns iuquillinos que moravam

no mesmo predio foram sacudir, so

bresaaltados, mas toram debalde os

seus benefieos esforços; Domingos

acabava de derramar o ultimo sua

piro, banhado de Sangue que lhe

corria a jorros do peito.

O assassino foi prazo, autuado,

e mettido no xadrez.

O cadaver do malogrado Do-

mingos foi alta manhã transporta-

do para o Nicroterio Publico, onde

lhe foi feita a autopsia.

Arapariga nem sequer deitou

uma lagrimu, nem tampouco se in-

commodou com o caso.

Ora. vejam as coisas do mundo

como são l. . .

3( Está. _um pouco, melhor dos

seus incommodos, o nosso amigo

José Matheus Torres. '

Folgamoa.

as' Por hoje nada mais, caros

leitores, que já é-massadora s mi-

nha carta. Mesmo está um calôr de

rachar, e a minha mudança de ha

bitaç'ao não me dá mais tempo.

Até breve.

' A. CRUZ.

w

"ll "Campeão" nos campos
W

O sr. José Luciano acaba

de formar o novo blóco politico

que era o seu sonho, entre ai

e os srs. Vasconcellos Porto e

Jacintho Candido.

As continuas conferencias

entre elle e o sr. Dias Costa

com aquelles cavalheiros, dão

a medida do novo jogo po-

litico. Quando João FranGu

esteve no ministerio, foi o par-

tido progressista o seu mois

encarniçado inimigo; quando

o sr. José Luciano redigiu a

portaria no celebre oaso de

Bragança, foi o partido nacio-

nalista quem mais o combateu.

Juntaram-se, "uniramiúe ago-

ra os terríveis adversarios, pa-

ra que?

Não sabemos responder

porque o facto é tão eatupen-

do que nos deixa perplexos.

Como o conseguiu o ar. José

Luciano? Como é que tendo

sido o franquismo sacrificado

aos odioa navegantinos, se dei-

xa arrastar tambeuí'para um

maior abysmo? Como conse-

guiu fazer-se alliança do na-

cionalismo, representado por

Jacintho Candido, com osr.

José Luciano?

E' novo jogo politico que

nos fará rir porque a sciaâo,

que não demorará muito, ha

de deixar mal feridos oa que

tiveram a ingenuidade de acre-

ditar no sr. José Luciano.

O que se conta-Que dia

a dia augmenta a conta;

Que ha numeros que fallam;

Que fallam muitos numeros;

Que ha ainda muita gente por

faltar;

Que o processo leva já. dezenas

de folhas;

Que ainda agora a procissão

vao no adro;

Que surgem tempestades;

Que foi a sementeira de ventos

que a produziu;

Que a rajada sopra de todos

os lados;

Que ó menor o pav0r pelos ef-

feitos do cometa;

Que as acastellam nuvens ne-

gras no horisonte;

Que se não desoortina uma nas-

ga ds luz;

Que a luz ha de fazer-se; e

Que com ella hão de desvan-

dar-se alguns mysterioa.

M

' 'b him' e

Mala dalem-mar “à“ °3 ° 10°

 

Rio na JANEIRO, 12;4-910.

Nom sempre a sorte grande é

uma coisa que só see. . .aos outros.

E' verdade. E tão verdade co-

mo o nosso Velho patricio ze Gaia

nunca cantar a *Viuva alegra...

apezar da sua voz estar sempre em

afinação de. . . barytono. ou como

o seu dileuto amigo e compadre Pi-

ca diz: é um Verdadeito lamirél

Pois assim o dizem alguns cou-

templados, como vamos demons-

tror.

de Vancluee, que “homen

anuos faz experiencias sobre a

adubação da videira, publicou

recentemente' as seguintes' con-

clusões dos seus trabalhos:

1.! .. Os :adubos chimicoa,

judiciosumente escolhidos e

application, teem uma acção

completa sobre todos os or-

gãos da videira;

Ainda não vão passados muitos .2'. O mtmto de ”dw' 3,8'

.um, que aqu¡ chegou um mma_ sociado ao sulfato de potassio

no para a conquista das potacas, o e ao auperphosphato, deu os

 

    

  

 

    

    

    

    

  

   

    

 

  

   

    

   

 

   

   

 

   

Adubação da videira com H

O professor Zacharewíot'

mais altos readimentoa, e isto

durante onze annoa de repeti-

das provas.

3.' Na escolha do sal ano-

tado a fornecer a videira é o

nitrato de sodio que se devo .

preferir, visto que este sal

obsta á acção da seccura e 6

directamente aasimilado pela¡

raizes do aioto organioo:

4.' O uso do nitrato de so-

dio é sempre aconselhavel to-

das as vezes que a vinha tenha

sotfrido a acção das geadas;

5.' Os productos colhidos,

com a applicaçào dos tres adu-

bos a que nos referimos, foram

da melhor qualidade.

As quantidades de sulfato

de potassio nitrato de sodio e

superphosphato empregadas

pelo illustre professor nas anal

»xperiencins, variaram confor-

me a natureza do terreno e o

estado da vinha; em geral fo-

ram essas qualidades um pou-

CO elevadas: 50 a 100 grammas

por cepa de nitrato de sodio,

200 a 300 grammas de super-

phosphato e40 a 5 , ' as

de sulfato de potassio. n ' "

J. V. Gonçalnes de Sousa.

Archivo do “Cemitério”

casa «Correia & Rapozos, da

rua do Ouro, Lisboa, acaba

de pôr em circulação uma bella

agenda, livro de utitidade, onde sa

encontra um grande .n.° da indica-

 

cuja consulta é qutai parmanent-

mauts necessaria a quantos ao caí-

pequena escala. -.__ _-

Tem essa publicação'por titulo

Agenda-verde, que, n'um paid M'-

aencialmeute agricola como celes-

sc, prehenche uma grande lacuna

para o proprietario rural, que tem

n'clla uma publicaçãoonde as prin-

cipaes indicações de caracter cul-

tural se encontram cl iralnente tra-

tadas.

ReoOmmsndal-a aos leitores é

prestar-lhe um util serviço. Porisao

o fazemos.

O Occídcute.-0 n.° 1127 do

Occidente occupa-ss da representa-

ção de Portugal nus festas do can-

tenario da Argentina, publicando o

retrato do sr. conselheiro Camello

Lampreia, enviado extraordinario

de Portugal áquellas festas, assim

como a gravura do cruzador D.

Carlos e um grupo da sua official¡-

dade que all¡ vas tambem represen-

tar o paiz. O cometa de Halley com

o retrato de Halley e demonstraçlo

em 19 da maio. Uma loiros ela-

gants, com tres lindas gravuras, da

reoita dada em casa do sr. dr. Al-

fredo da Cunha. Necrologia, retra-

tos de Antonio Francisco Barata e

dr. Alfredo da Costa.

A assignatura do Occidsnte cus-

ta 950 reis por trimestre.

Notas d'algibeira

  

' lMPOSTO SELLO

Letras de_ cambio

Saecsdas no reino a ilhas adjacentes, d vista

ou até 8 dial:

do HOW até 201W raia . . 20

a. 9050“) a SOJOOO a.. ao

s “$000 'a !503000, Io . . tm

cada !501000 rats.. pais ea traeçla. 1M

a mais da 8 dias:

do “mo ate sueco raia .A . IO

a 905000 b 10.5000 D . . w

401000 n 60¡000 a . . !0

505000 I SOÂOCX) s . . 80

805000 s , 1001000 a . . 10°

cada 100,3000 reis mais ou tra as 100

Recibos, quitação: e seusdup ioado:

da :soco .a 1030“) raia . .' IG

I IOÂOOO I 30m l . . A20

n torcem». 100¡ ,-r ao

I n" 250¡ I '. .. W

cada 1501000 rei¡ mais ou !raeçld 50

Cheques á vista ou sem dai-,A .- -

__ ,otario 'da diatribuiççfp,

expedição e recepção de malas;

1.'-ás 7 l/a da manhl

29-“ .9 da manhã

3.'-as 6 4/3 da tarda

Para o nor

l.“-ás 5,20 da mania¡

2.“-ás 6,10 da tarde

Para o sul

1.'-51 8,15 da manhl

2.“-ás 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.'-ás 8,45 da manhã

2.'-áa 11,10 da tarde

Do sul

1.'-ás 5,58 da mauhl

23-4¡ 5,60 da tarda

ções preciosas, notas e processos,..

oupam da lavoura epalrtnnda ou::

graphics da passagem do cometa '

gnação da pra'sos. '. . .. '

. __ -.'- _ç- _.

#run amamentando
v



msrocnno LLOPIS
'Sanctus-ros, Hospitais- ela Mises-icon“. de Lisboa, Por-to o clinicas parti-

e doenças coneumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem a

O

Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram.

;Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculose”,

Tuberculose, Diabctis, Anemia, Neurasthenia

t TUBERCULOSE
doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

produzindo effeitos cintraros e prej udioiaes á saude.
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"Sortlmento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

!BLRMAOIL CINTRA¡-

nãüum ESTABÃME INVERNO
Director teahnico-Augusto_Goee

 

Rua dos Mercadorias

todos das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura la, desde 2,5000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naee, serio as, irrigadoree, mama-

deirae,fun as para roturas, tira- .

leites, thermometros clínicos, etc.

príncipes¡ centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novid

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000

Grande sortido de artigos de malha para crean

Euclrregn-se de mandlr Vil' 403 nbos, boléros, vestidos, toucas, eaiotee, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corsots'de malha para homem, senhora e creanca.

Meias e piugas de lã. e d'algodao, luvas 'de m

ade.

Casacos de borracha para homem, desde 12.1000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e broança.

reis.

ca, taes como: casaqui-

alha e de pelioa, eeparti-

Peça-ee sempre o HISTOGENO_LL'0PIS même¡

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogàno antpmabeuco. 10mm¡

esoecia] de resultados seguros na cura

mento do Histogeno anti-dlabetico.

  

dos doentes eubmettidos a. trata-

 

Formas do

Preço do
l

Histogeno liquido "

Histogeno granulado J

Histogeno anti-dlahetloo w“

  

FRASCO GRANDE, I$IOO reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispenserioe

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A M0“.

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Sentoe Caril &180-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.
Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRHICII REÍS.

 

Oamisaria e gmv atari..

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de' dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes beite, I a 3

AVEIRO

-oo-e0006#0090000909990900000000§§§§§§§§§§§§§§§ÓÓNÓÓQQNÓÓÓÓÓÓQÔÔÓÓÔÔÓOQÓÔÓÓÓÓNQ

“A ELEGANTE”
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente coraçao, impcr- MOda e Confeccoes

AMM!? de receitasaqualquor :bee chales, cobertores flanellas, velludos plucbes sedes na rni ões a-
hora conf' romptidão e asseio. ões: tules, rendas, guinada-chuvas, lenços, ,etc., etc.. ' g 9 i 'g Perfumarias Precos medicos BHouferlas

woonoownoono»»»»»»»o»»uomnownnn'

Agradecimentot
f _ _ Executam-se com rapidez e perfeição nas «OÍ- NA ¡mp,,ss¡b¡¡¡dade de o fa_

|

 

.WHITE STAR' [INE
Serviço comblnado com a EmpI-ael lneulena

de lavou-ção

PARA NEW-YORK

O Vapor CRETIC, de 18:500 toneladas, to-

, cará em Ponta-Delgada (Açores) no

dia 10 de maio e' receberá. ali oe oa¡-

sageiros de 1.', 2.' e 3,' olá-u

que sahirem de Lisboa pelo vapor

FUNCHAL, em 5'
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"TRABALHOS TYPOGRAPHICOS _-

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

heinas typographícas do zer pessoalmente, venho

1 por este meio patentear

l o meu reconhecimento a todas

as pensões e muito especial-

CÀMPEÃO DAS PROVINGIAS ::2:2:rsrsrsrsrs:

:___-3

   

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

naun Pine unos

& iliHõs

AVEIRO

  

' l me com a prcferencia nas suas

compras durante a minha per-

manencíulna «Feira de março»

Rescbam, pois, todos, os

meus sinceros agradecimentos.

Antonio Pereira de Mello'

 

VEIRO - Gôlo

Grandes descontos

para revender

 

Agentes genes em Portugal, ,

Chegaram novas remessas

Germano Serrão Arnaudde typos e papeis estrangeiros

 

bisboa-Gaes do Sodré, 84.
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n. _'_n R- M- S- P-

a1$000 reiso cento A
' ' Largo do Principe D. Carlos, i9 a 25

m @CIM-BR¡ VENDE-SE, do Alemtejo, em '›*' . °'

Maohinasfp tintas allemas e franoezas fardos, de 13 qualidade; " x r '

Grande estabelecimento de rua José Estevam, 95' Aveiro

fazendas brancas, artigos de

novidades e lziniñcios.

Enviem-se amostras pelo

correio, garantindo-se toda a

seriedade e perfeição na exe-

cuçâo das encommendss.

intimação de liiziii reis

A-SE uma gratiñcação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façamo Commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

 

i

I se!

l Piootagem e numeração delivros,

recibos. etc.

,797

!a

PAOUETES oceanos A sms o: uses¡
AVON, Em 2 de maio

 

Impressões de luxo e em diversas cores

 

Para a Madeira', S. Vic-mta, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

.x Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

l Privüegiedoauctoründopde A Em maio

germe, pela Inrpecton'a p l

G"“.dMM '1° M““ Para Madeia, Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro SANTOS M n-

hmm” e approved.) tevideu e Buenos-Ayres. , ' ' u
pela Justa conmllive

ARAGUAYA, Em 80 de mais'

de cauda publico

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,'Bahíe, Rio de Janeiro

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. ' '

AMAZON, Em 13 de junho -

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Hon-

tevideu e Buenos-Ayres.

”XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

' NOVIDADE LITTERARIA

sas informações reeultea ap-
BIBLIUTHECA INFANTIL _ h h_

NÂBHATIVAS E LENDAS ::zntrrãràlrmzsisiz
cação promettida. Quem sou-

E' o melhor tonico

-- nutritivo que se conbe- _'

ce; é muito digestivo,

- fortiñcantee reeonstí- Í'

tuinte.Sob a sua in-

~ Huencla desenvolve-ss

rapidamente o apetite,

r ~ enri nene-se osangue, ' “

for ecem-se os mus- r

oulo'e,e voltam se for- “
ças_ > Preço da passagem de 3." classe para' o 'Brasil mw."

ber da_existencia de massa › n Rio da PrataW eMagníficos'lvolumes, bellamente en- phonphoñça, dim-n-5, a Bor_

'cadernados, com numerosas g'ra- gard°J°Mí C”“flh'” m
. _ ú, _ as Bar-cas, nesta cidade de

' vuras, a 600 rels Aveiro, antiga morada do er.

Picado. -

.- Emprega-se com o ' 3 ' ° 3

- mais feliz exito, nos ~

~ estoma s ainda os

mais de ele, para 00m-

~ bateras digestõea tar-

dias e laboriosas,a dis-

a sonoo na oceanos roarueuàns

Nas agencias do Porto e Lisboa podem oe m. passageiros ¡ie-1.'

olaese escolher os beliches á vista das plantas doe pewetee, ln...

pgra isso recommendamos toda a. antecipa-

m' AGENTES

o pepsla'eardialgia, gas- J

v tro-dynla, gastral la, -

p anemia oulnacçao os .

org¡os,rachiticos,con-São. amais recommendavel de todas _ 7'¡ _ MWM“,

: :is-publicações para cre-anca v COKE ' .. E°ffj§§§§f°§ããâ§i2§3

    

l ENDE-SE na Fabrica do ' “333,3;33'213335 - " NO PORTO: EM LISBOA:

l EgllÍOPA. David-Rua Serpa Pinto, 30 a 36-blSBOA Graz-Aveiro. i "mm as foroas- TA & c,° & c:

' V' " ' ' r " . . . 2

L mexxxxmxxxxm' ÊÕÊÊÊEÊÊ.1.EÍFÍÍÍ7.G$&'§Í° * 19, Rua do Infante o. Henrique. 31-1..; n.. d'El-rei, _

Í' ' gXQXOXCXQXCXCX.XOXCXOXÔXÔXÕXÕXÔXCXBXCXÓXOX. 1 ze”e»»eo. . . - _ s MODAS

a'c ELITE AVEIRENSE [3mm] DE ¡Ni/[nm]
g _ v :sopa ;lousa ex: . egnezae e

__.
___ _ pu ico ue ár ben esa

x A O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos O Grande “rigido Je 0h?“- :llñi- :

9 seus 81.““ clientes que já'reoebeu todo o seu numeroso sortido para z ngm» ¡Éplmdufldã! :l ¡11:15:1-

a reaente estação e entre elle se encontram: _ mo e os vm os e _ e:

ã 13, Rua Mendes Leite, 21 _ 56, Dlercadores, 70 PTecidos d'alta novidade em teias as qualidades para vestidos Fazsn z ::drazzgfdocdmdfdtzmzau' '
E r i , . - e 9 p o' .a

x AVEIRO 3335251131133?ÍÊZiÍÊâÉÊfpü'ÉÃÊ's?32.333pê°êíf$§ã°gíiãá$°ãâ Ó M“”- Mm' ° “MW- r
. H borracha, grande quantidade. Córtes de casinhas para fato. Grande varie- z \

x _ dade em a asalnos, taes como; bOas, pellermes, blouses de malha, guarda- Rua da COStSÍIÂ x
_ _ v _ _ _ a- p lamas, cao e-coisets.Jerseys,_luvas, calçado de teltro e muito¡ mais arti- z

g Cnmlsarla Submete IRENE, eXcluaive da casa, n ¡OÓIreis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento. O r“ dm d. _Pmrmm A' '

. . . _ , A . . . . . Q .

.XOXOXQXÍXQX.XOXXXÔXCXOXOXOXGXÓXOXXÕMÍÓ”XÓXÕXÕXBXÓXOMOXXIr* e AVEIRO

 


